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I N F L A Ç Ã O

Estamos enfrentando um momento crítico com a proposta do aumento das alíquotas para
bebidas açucaradas, o que pode agravar ainda mais os resultados negativos que nosso setor já
vem enfrentando. Com prejuízos crescentes e a luta constante para manter preços acessíveis
aos consumidores, esse aumento tributário é um golpe duro para nossos estabelecimentos. É
incoerente que o açúcar, essencial na cesta básica, seja isento de impostos enquanto é
penalizado quando utilizado em bebidas. Essa taxação seletiva é profundamente prejudicial
para nós.

E N D I V I D A M E N T O

P e s q u i s a  d a  A b r a s e l  r e a l i z a d a  c o m  e m p r e s á r i o s  d o  s e t o r  e n t r e  o s  d i a s  1 8  e  2 5
d e  j u n h o ,  c o m  2 . 4 1 6  r e s p o s t a s  e m  t o d o  o  B r a s i l .

dos empreendedores estão com dívidas em atraso.
Destes, 69% devem impostos federais, 48% impostos
estaduais, 39% empréstimos bancários, 29% encargos
trabalhistas/previdenciários, 28% serviços públicos
(como água, luz, gás, telefone), 25% taxas municipais,
23% fornecedores de insumos (alimentos, bebidas),
21% devem aluguel, 12% fornecedores de equipamentos
e serviços e 5% devem aos empregados.

DAS EMPRESAS OPERARAM SEM FAZER
LUCRO NO MÊS DE MAIO

P A U L O  S O L M U C C I
P R E S I D E N T E - E X E C U T I V O  D A  A B R A S E L

39%

dos estabelecimentos não conseguiram
aumentar os preços nos últimos 12 meses,
número estável em relação à pesquisa
anterior. 51% realizaram reajustes conforme ou
abaixo da inflação e apenas 10% reajustaram
acima da inflação.

Sendo que destas, 25% operaram em prejuízo e 39% em equilíbrio; 36% fizeram lucro.
Comparando com o mês de abril, para 41% o faturamento de maio foi superior, para
27% foi equivalente e para 29% foi menor. 
*3% das empresas não existiam em abril de 2024.


